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RESUMO 

 

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) desempenha um papel significativo na alimentação e 

economia de várias regiões do mundo, especialmente países em desenvolvimento que, 

nutricionalmente são vulneráveis. Em Moçambique, é uma planta de extrema importância para a 

segurança alimentar, e fonte de renda para os pequenos produtores. Moçambique possui regiões 

agroecologica, com distintas carecteristica nutricionais do solo. Desta forma, à adubação 

orgânica e mineral é uma estratégia interessante para criação de condições ideais para aumento 

da produtividade da batata-doce. Assim, objetivou-se com este estudo, avaliar a produtividade da 

cultivar de batata-doce “Olga’ submetida à adubação mineral e orgânica. O trabalho foi 

desenvolvido na Estação Agrária de Umbeluzi-IIAM, de julho a novembro de 2023. Foram 

aplicados quatro tratamentos (250 Kg ha-1 de NPK + 20 t ha-1 de composto orgânico; 250 Kg ha-1 

de NPK; 120 Kg ha-1 de NPK + 20 t ha-1 de composto orgânico e 120 Kg ha-1 de NPK), em DBC 

com três repetições. Avaliou-se produtividade total das raízes (PTR), produtividade comercial de 

raizes (PCR) e formato de raizes por meio de nota de 1 a 5 (1: pior formato e 5: melhor formato). 

Todos os tratamentos diferiram entre si. A adubação com 120 Kg ha-1 de NPK e 20 ton ha-1 de 

composto teve maior PTR e PCR, com 43 e 36 ton ha-1 respectivamente e, teve nota 5 (melhor 

formato). Os piores resultados foram observados na aplicação de 250 kg ha-1 sem composto 

orgânico, com 19 e 13 ton ha-1 de PTR e PCR, respectivamente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ipomea batatas (L) Lam, produtividade, alimentação humana, nutrição 

do solo. 
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